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C MARA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 

Projeto de Lei nQ orSt  4)-5-4  

À Camara Municipal de Pindamonhangaba decreta : 

Art. 1Q - rua que passou a existir entre a Avenida Jorge Tibi 

riça e Rua Campos Sales, era virtude da donstruçSo das 

casas populares na Praça 13 de Paio, receberá a denomi 

naçao de RUA GUSTAVO ADOLFO RAMOS TINLO. 

44rt. 2Q - Esta lei entrará em vigtr na data de sua publicação, 
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	Sr, Presidente, Nobres Colegas 

A4 se proceder a votação em primeira discussíto, das  
te projeto de lei no 24156 que visa prestar uma humana -
gere ao saudoso 1C, Gustavo Adolpho Ramos Mello dando o 

4E «10 DE JULHO»  seu nese a uma das ruas desta cidade, determina a regula 
NHANGABA mentaçao municipal que se apresenta aqui a biografia do 

O Ine S. PAULO 	 homenageado. 
JIAA 

Cumprem= procedá-la mais por justiça que por cum-
primento legal, Can satisfação, embora sem a perfeiçao exigida, farei e/ 
que os anais desta Camara registreealgumas pequenas coisas de uma grande 
vida, 

1 011,1iNno:„. 
O lir. Gustavo Adolpho Ramos Mello nasceu/ os 4 de 

fevereiro de 1881,no Distrito Federal, Eram seus pais o Dr. leamen*ffiet 
Ramos Melo Jr., advogado, professor catedrático de Historia Universal do 
Colégio Pedro II, e Da, Isabel Ramos Mello. 

Pilho de uma familia ligada as altas expresoSes po-
líticas e intelectuais do Brasil de então, aquele que seria Gustavo Adol-
pito foi levado a pia bartImal por Jose Nepcmtuceno de Medeiros Mellet, o 
General Mallet, ,ilustre militar, Ministro da Guerra do Governo Campos Sa- 
les. 	Desde cedo aquela vida se ligava aos grandes homens e neles pare 
eia inspirar todos os seus atos e açoes. 

Sovem ainda, ingressou no Exercito Brasileiro como 
soldado para mais tardet alcançar can brilhantismo o oficialato, Espírito 
voltado para as letras, dedicado e estudioso, mesmo com as difíceis tare-
fas da vida militar, o Tenente Gustavo Adolpho ingressou na Faculdade de 
Direito do Ria de Janeiro. Para os estudos mio conhecia sacriffoloqo  Su-
para as dificuldades que lhe apresentam os encargos de chefe de família e 
em 1918, conquista o almejado diploma de bacharel. 

• Em 1919 o 412 Corpo de Trem do Exército Nacional foi 
transferido para Pindamanhangaba e para °saem entEo, o Tenente Gustavo A-
dalpho Ramos Mello. A terra nao lhe era inteiramente desconhecida. Dela 
diversas vezes lhe falara o pai que era amigo intimo de um ilustre pinda-
Monhangabense o Dr, Soa° Romeiro, alquem conhecia desde os bancos da Pa - 
cuidada do Largo de São Francisco, 

Aqui chegada em Março de 1919 de pronto o Dr, GulaSk 
to Medito levou para o seu coreçao a Princesa do Norte, terra que 	nao 
foi.o seu berço natalício. nas e o seu leito etetho, conforme era de seu 
desejoSamo militar,Gustavo Adolpho tem a ,sua estada em nossa cidade as 
sinalada ela cordialidade gut conseguiu constituir entre militares e ci-
vis, os quais, havia muito, nao se entendiam, quando a populaças resolve 
homenagear o 42 Corpo de Trem cama a doação de una bandeira brasileira g 
o Tenente Ramos Melo quem a recebe e, em nome da corporaçao, agradece 
homenagem, pois, era o oficial que mais se identificara com o povo, 

Em 1921 o Tenente cumprindo missão militar foi obri 
gado a deixar Pindamcnhangaba, mas daqui saia com o firme propósito 	de 
regressar na primeira oportunidade, Daqui saia levando consigo dois fi- 
lhos pindamonhangabenees, Fernando Agostinho, hoje ilustre vereador 	em  
Itatiba e Maria Aparecida, cepas& do ilustre vereador Igndeio Resende. 

EM Abril de 1932, reformado pelo Exército, vem fi-
xar residam-ia nesta terra o Dr, Gustavo Adolpho Ramos Mello, completando 
assim mais um de seus mais acalentados sonhos. Regressava, dizia ele, pa-
ra nunca mais deixar a querida Pindamonhangaba, 

Na Princesa do Norte o Mc, Gustavo Adolpho Ramos Me 
lo participou de todas as boas causas. Ela todas as atividades sociais en 
centramos um traço marcante de sua presença. 



40/ 

e Advogado do nosso fgro,p3de ai revelar os seus al 
1d  tos conhecimento jurídicos, tendo mesmo em una oportu-

nidade exercido temporariamente a Promotoria. 

Político, fez parte do Diretório do Partido Cons- 
titucionalista e pleno de amor por Sio Paulo e 	pelo 
Brasil, participou da memorável campanha de 1932, 

PALACETE 10 DE JULHO» 	seu- 
pando por diversas vezes a tribuna publica para com o 
seu verbo eloquentes  esclarecer e atrair o poio para a 
defesa do sagrado ideal"kYc reconstitucionalizaçao do pais. 

Professor, deixou seu nome 
reerguimento do ensino pindamonhangabense. O rec 
cipal contou com a sua expontanea colaboração.° e a 
nica de Comércio "De. Soa° %melro" teve também a 
gancia da cadeira de Prática do Processo. 

Jornalista de pena deliciosamente fluente, colabo 
rou na Tribuna do Marte, na 'A Cidade" e em outros periódicos locais, 4t 
dicando ao culto povo de Pindamonhangaba brilhantes páginas de estudos 
históricos. 

A vida do Dr. Gustavo Adolpho Ramos Mello tem um 
aspecto que merece especial e reverente menção. Trata-se daquela cano 
que devoçao pela monarquia. Privando com pessoas da familia imperial,ca 
hhecendo aquela gente boa de alta formaçã) moral e de acendrado patrio - 
tismo, tinha o MC, Gustavo Adolpho alto respeito e veneração pela auste-
ra figura do saudoso Imperador Pedro II. Em todas as oportunidades evo-
cava o velho monarca; contava aos jovens alunos aspectos de sua vida, na 
envia para os jornais saibre as coisas, pessoas, atos e acontecimentos 
da saudosa monarquia; isto fazia como que conclamando a $uventude a se 
mirar nos sublimes exemplos daqueles que exerciam com dignidade os encara  
gos governamentais e emprestavam o respeito de suas pessoas a todos os 
seus atos da vida pdblica. 

Mão se cansava o velho professor Gustavo Adolpho 
de falar *Cabra D. Pedro II. Cada palavra era um ensinamento, cada ensina 
mento um exemplo de brasilidade.' - 

A 5 de Julho de 1945, cansado, mas cheio de idea-
lismo, longe da terra que tanto amava, falecia em São Paulo, o Dr. Gusta.  
vo Adolpho Ramos Mello que nos seus &timos instantes de vida recomenda 
a seus filhos que façam crae que o seu corpo seja sepultado em Pindamo - 
nhangas e que em seu caixa° se coloque a bandeira do Império. 

Morria o velho professor, mas morria cheio de ida 
al. Morria amando Pindamonhangaba e respeitando a monarquia. 

O Dr. Gustavo Adolpho Ramos Mello era casado can 
Da. Ondina Ribeiro Ramos Refle, ilustre dama da nossa sociedade, e dal 
xou os seguintes filhos:- Dr. "Justava Adolpho Ramos Mello, ilustre Pra 
motor Publico de Dracena; Luiz Felipe Ramos Mello, António de Pidua Ra-
mos Mello Pérnando Agostinho Ramos Mello, ilustre vereador do município 
de Itatiba, Domingos José Ramos Melo, nosso brilhante companheiro de lu-
ta pela grandeza de Pindamonhangaba, Carlos Henrique Ramos Mello, Maria 
Aparecida Ramos Mello Resende e Ondina Isabel Ramos Mello. 

Hoje, passados dez anos,do falecimento do Sr. Gusa 
tavo Adolpho Ramos Mello, prestemos uma justa homenagem ao oficial 	do 
nosso Exército, ao político, ao advogado, ao jornalista, ao professor e 
sobretudo ao chefe da família que soube bem formar o caracter de 	seus 
filhos, ensinando-lheso amor a patria e preparando-os para que fossem a 
continuaçio do pai, homem sempre disposto a bem servir a causa pdblica. 

Perpetuemos em uma de nossas ruas o nome do Dr. 
Gustavo Adolpho Ramos Mello, num preito de respeito aquele que só 	por 
Deu amor a esta terra merece a homenagem que ora se lhe presta. 

PINDAMON MANGABA 
ESTADO DE S. PAULI! 

ligado ao movimento de 
e‘fundado ginásio muni 
fundaçao da Escola TC 
sua cooperação na re- 
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